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Sucesso na Rádio Nacional

Cirurgia

Copa de 2034 será nas Arábias

Alta hospitalar

MUNDIAL DE 

CLUBES DA FIFA

O Botafogo deu 

adeus à Copa In-

tercontinental . 

O Alvinegro, de-

pois de vencer o 

Brasileiro e a Li-

bertadores, não 

conseguiu supe-

rar o Pachuca, do 

México, depois 

de longas horas de 

viagem para o Catar, e saiu da competição derrotado 

por 3 a 0. A equipe mexicana agora enfrenta o Al Ahly, 

campeão da copa africana. O vencedor enfrenta o Real 

Madrid na grande decisão do torneio.  

A jornalista Luciana Zo-

gaib, que integra o time 

de esportes da TV Brasil e 

da Rádio Nacional, foi elei-

ta a Melhor Narradora de 

2024 no Prêmio Melho-

res do Ano de Narração 

Esportiva. A premiação 

é organizada pelo per-

fil Narradores Brasil, que 

tem mais de 70 mil se-

guidores no Instagram, e 

ocorre por votação popu-

lar. Além disso, em abril, 

a narradora foi vencedora 

na categoria Melhor Nar-

ração na 14ª edição do 

Cinefoot, considerado o 

maior festival de cinema 

sobre futebol do país. 

O Volta Redonda FC infor-

mou que o volante Bru-

no Barra foi submetido, 

ontem (10), a uma artros-

copia no joelho direito, 

no hospital Unimed, em 

Volta Redonda, feita pelo 

médico Reinaldo Cury. 

Nesta quarta-feira (11), a 

Fifa (Federação Interna-

cional de Futebol) definiu 
que a Arábia Saudita será 

sede da Copa do Mundo 

de 2034. Além disso, defi-

niu que o Mundial de 2030 

terá como países sedes 

Espanha, Portugal e Mar-

rocos, sendo que alguns 

jogos acontecerão em Uru-

guai, Paraguai e Argentina, 

como celebração dos 100 

anos da competição. 

Bruno Barra teve alta ne-

esta quarta-feira, dia 11. O 

Volta Redonda agradeceu 

a direção, funcionários e 

toda equipe médica do 

hospital Unimed pela 

atenção e profissionalis-

mo com o atleta.

Vítor Silva/Botafogo

Botafogo perde para o Pachuca
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Previdência

Assistência

Pacote de construção

Competitivo

Estudos

REUNIÃO DA OTAN

O Secretário-Geral 

da Otan, Mark Rutte, 

deu as boas-vindas 

ao Presidente da Re-

pública da Moldávia, 

Maia Sandu, à Sede 

da Otan, esta sema-

na. Sandu discursou 

para Embaixadores 

Aliados em uma 

reunião do Conse-

lho do Atlântico Nor-

te. Este ano, a Otan e a Moldávia marcaram 30 anos de 

parceria. Tanto o diálogo político quanto a cooperação 

prática que sustentam as relações Otan-Moldávia cres-

ceram significativamente nos últimos anos. 

O governo do Laos, no su-

deste asiático, está posi-

cionado para aumentar a 

cobertura da previdência 

para trabalhadores fora de 

empresas formais e para 

autônomos por meio do 

Fundo Nacional de Previ-

dência Social.

Medidas para melhorar a 

qualidade e a prestação 

de assistência médica po-

dem acabar com a baixa 

inscrição persistente de 

trabalhadores. Atualmen-

te, apenas 7,6 por cento 

do total de membros é 

inscrito voluntariamente.

Por meio de um pacote de 

construção de capacida-

de de defesa aprimorado, 

a Otan e os Aliados conti-

nuam a ajudar a Moldávia 

a fortalecer sua resiliência, 

combater a desinforma-

ção e responder a ataques 

cibernéticos, apoiando 

seu caminho em direção 

à integração europeia. 

O Secretário-Geral Rutte 

elogiou a Presidente da 

Moldávia pela resiliência 

de seu país contra a inter-

ferência russa sem prece-

dentes e outros desafios 
significativo

Loveleen De, a gerente 

do Programa de Proteção 

Social da OIT, disse: “O 

NSSF oferece um produto 

competitivo que fornece 

alto valor para trabalha-

dores e empresas. Melhor 

alcance e coordenação 

são essenciais”. 

Estudos da Organização 

Internacional do Traba-

lho (OIT) constatam que 

os trabalhadores em em-

prego informal são dissu-

adidos de se inscrever no 

esquema devido ao co-

nhecimento limitado dos 

benefícios do NSSF.

Divulgação/Otan

Mark Rutte e Maia Sandu

La Niña nos próximos meses

Ano dourado de Bia Souza

Fenômeno deve ser relativamente fraco e de curta duração

Judoca campeã olímpica é indicada para melhor do mundo

As últimas previsões dos 
Centros Globais de Produção 
de Previsões de Longo Prazo da 
OMM indicam uma probabili-
dade de 55% de uma transição 
das atuais condições neutras 
(nem El Niño nem La Niña) 
para condições de La Niña du-
rante dezembro de 2024 a feve-
reiro de 2025. 

O retorno das condições 
neutras do ENSO é então favo-
recido durante fevereiro-abril 
de 2025, com cerca de 55% de 
chance.

La Niña se refere ao res-
friamento em larga escala das 
temperaturas da superfície do 
oceano no Oceano Pacífico 
equatorial central e oriental, 
juntamente com mudanças 
na circulação atmosférica tro-
pical, como ventos, pressão e 
precipitação. Geralmente, La 
Niña produz impactos climá-
ticos em larga escala opostos 
ao El Niño, especialmente em 
regiões tropicais. 

No entanto, eventos climá-

ticos naturais, como La Niña 
e El Niño, estão ocorrendo 
no contexto mais amplo das 
mudanças climáticas induzi-
das pelo homem, que estão 
aumentando as temperaturas 
globais, agravando condições 
climáticas e meteorológicas 

extremas e impactando os pa-
drões sazonais de precipitação 
e temperatura.

Ano mais quente
“O ano de 2024 começou 

com o El Niño e está a caminho 
de ser o mais quente já registra-

do. Mesmo que um evento La 
Niña surja, seu impacto de res-
friamento de curto prazo será 
insuficiente para contrabalan-
çar o efeito de aquecimento dos 
gases de efeito estufa que retêm 
calor recorde na atmosfera”, dis-
se a Secretária-Geral da OMM, 
Celeste Saulo. 

“Mesmo na ausência de 
condições de El Niño ou La 
Niña desde maio, testemunha-
mos uma série extraordinária 
de eventos climáticos extremos, 
incluindo chuvas recordes e 
inundações que infelizmente 
se tornaram a nova norma em 
nosso clima em mudança”, disse 
Celeste Saulo.

No final de novembro de 
2024, observações oceânicas 
e atmosféricas continuam a 
refletir condições ENSO-neu-
tras que persistem desde maio. 
As temperaturas da superfí-
cie do mar estão ligeiramente 
abaixo da média em grande 
parte do Pacífico equatorial 
central a oriental.

Única brasileira a conquis-
tar ouro no judô na Olimpíada 
de Paris, a atleta Beatriz Souza 
foi indicada ao prêmio de me-
lhor judoca mulher do mundo 
em 2024, promovido pela Fe-
deração Internacional de Judô 
(IJF, na sigla em inglês). A 
votação, aberta ao público no 
site da IJF, já começou e vai até 
10 de janeiro do ano que vem. 
Campeã olímpica em sua pri-
meira participação em Jogos, 
Bia é a única representante do 
país na lista que inclui outras 
seis medalhistas de ouro em Pa-
ris: Natsumi Tsunoda ( Japão), 
Diyora Keldiyorova (Uzbe-
quistão), Christa Deguchi (Ca-
nadá), a Andreja Leski (Eslovê-
nia), Barbara Matic (Croácia) e 
Alice Bellandi (Itália).

Ao indicar Bia Souza a me-
lhor do ano no prêmio IJF Judo 
Awards, a entidade ressaltou “a 
técnica poderosa e resiliência 
[da atleta], fazendo dela uma 
das mais formidáveis estrelas 
do judô, uma campeã do povo 
em seu país natal, o Brasil”. Os 
vencedores do IJF Awards serão 
anunciados em 2 de fevereiro, 
durante o Grand Slam de Paris, 
competição que abre o calendá-
rio do judô de 2025.

Antes de Paris 2024, Bia Sou-
za foi campeã no Grand Prix da 
Áustria em março, e também fa-
turou ouro no mês seguinte no 
Campeonato Pan-Americano de 
judô, no Rio de Janeiro. A brasi-
leira fecha a temporada na vice-li-
derança do ranking mundial dos 
78 kg (pesos-pesados).  

Reprodução

Tamara Kulumbegalashvili/IJF

La Niña pode se desenvolver nos próximos três meses

oEA faz declaração 
sobre inclusão

Eleição na Bolívia já 
tem observadores

A Secretaria-Geral da Or-
ganização dos Estados Ame-
ricanos (OEA) e a Coligação 
LGBTTTI da América Latina 
e das Caraíbas apelam a todos 
os governos para que promo-
vam os direitos econômicos, 
culturais e sociais dos seus po-
vos, especialmente daqueles 
historicamente excluídos ou 
marginalizados.

A resolução da Assem-
bleia Geral da OEA, os rela-
tórios sobre os direitos civis 
e a decisão consultiva sobre o 

casamento e os direitos trans 
são passos na direção certa 
e aumentaram a visibilidade 
das experiências das pessoas 
LGBTQ+ nas Américas. No 
entanto, o desenvolvimen-
to de um quadro estratégico 
econômico, social e cultural 
da OEA para as pessoas LGB-
TQ+ na região continua a ser 
uma questão pendente.

Os dados recolhidos nas 
Américas mostram um aumen-
to no percentual de pessoas que 
se identificam como LGBTQ+.

A Missão de Observação 
Eleitoral (MOE) da Organi-
zação dos Estados America-
nos (OEA) para as eleições 
judiciais de 15 de dezembro 
na Bolívia iniciou seu traba-
lho no país diante das eleições 
de domingo.

A Missão da OEA é che-
fiada pelo ex-Relator Especial 
para a Liberdade de Expressão 
(RELE) da Comissão Intera-
mericana de Direitos Huma-
nos (CIDH) da OEA, Edison 
Lanza. O advogado uruguaio 

participou de diversas missões 
de observação, tanto como 
RELE como, mais recentemen-
te, como parte da Missão de 
Observação Independente de 
processos seletivos de altas au-
toridades de Justiça em Hondu-
ras e no Peru.

A MOE/OEA é composta 
por 17 especialistas e observa-
dores de 10 países e analisará 
questões relacionadas à organi-
zação e tecnologia eleitoral, jus-
tiça eleitoral, judiciária e parti-
cipação política das mulheres. 

*por thomas de paula

A prática do Beach Tennis 
tem se tornado uma febre na re-
gião do Médio Paraíba, interior 
do Estado do Rio. Com a popu-
larização do esporte, diversos clu-
bes e centros de treinamento têm 
disponibilizado aulas e estrutura 
para a prática desta atividade. Em 
Volta Redonda, por exemplo, 
o Clube dos Funcionários tem 
quadras para beach tennis e aulas 
para todas as idades.

Na cidade vizinha, Barra 
Mansa, a Arena 021 e o centro de 
treinamento Core X são alguns 
dos lugares que oferecem estru-
tura para os amantes do beach 
tennis. Já em Pinheiral, o Terra 
CT é a principal alternativa para 

praticar o esporte. 
Para Ana Clara, professora de 

beach tennis, um dos fatores para 
a popularização do esporte tem 
sido sua facilidade para pessoas 
de todas as idades.

- Todo mundo gosta de beach 
porque são movimentos muito 
fáceis, tem gente que nunca pra-
ticou e consegue jogar na primei-
ra aula, é um esporte muito fácil. 
E por ser um esporte muito fácil, 

pessoas de todas as idades estão 
gostando, a adesão está sendo 
muito boa - afirmou.

De acordo com Alex Ribeiro, 
diretor de esportes do Clube dos 
Funcionários, o beach tennis é um 
dos esportes que mais crescem no 
Brasil, e além disso, é um esporte 
muito praticado em família. 

Na região também são rea-
lizadas diversas competições de 
beach tennis, e o Sul Fluminense 
tem sido palco de grandes tor-
neios deste esporte. 

-A cada dois, três meses tem 
torneio aqui na região e no Clu-
be dos Funcionários, e vem gente 
do Rio de Janeiro, de Vassouras, 
Valença, Barra do Piraí e Angra - 
completou Ana Clara.

*Estagiário

Beach tennis, febre no interior do rio
Laura Pace/CSF

Quadra do Clube dos Funcionários em Volta Redonda 

Brasileira foi 

ouro nos 78 kg 

e bronze por 

equipes em 

Paris


